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9• Tralcao 
contra El-Rei 
Z4, nos surprellende que 

alguns collegas rnte.rl->reteni a 
e}aval ,ào do sr. rlrinismo da 

,ko•s kcnii cati a (Ia syn Ja.- l( 3 1 
t1lial elo s,.)berano pela refwr-
ina.l do exercito, e outros vaio 
aloé considerai-a corno prova 
iri'ec,lls,lvel do sele lavor pela 
,srna, reforma,. 

j,oi exactamente para que 
0 acto d'1;1Rei tivesse caí fora 
e•5a interl)ratïlção que o sr. 
josé'Luciano es•oIheu o mo-
lnonto ern que a obra do sr. 
sel)ástièto I elles estiva sendo 
,ív<linente combatidanacom-
li ,s,•to de guerra, e na in►- 

1) ,sc levantando on tentm tono exerc grande 
d 
to, para prop8r aí Corúa que c, 
'1g1.aclasse cora os arminhos 
de par. 

por isso dissemos que ha-
,ia alr,um,.t coisa de Yago ria 
desl(aaldade, na perfidh% na 
tr,aí(;a0 praticada contra I'lI-
Rei pelo presidente do conse-

1110. 
j; que atas app;arencias, não 

ha duvida, cornproulnl+,trem 
0 s0}jerano, collocarn L:l-Ir'ei 
n 'urnal situaÇão altalno,•rite de-
,, a<, -adavel. A interpretação 
dos collegais, a que nos esta-
n1os referindo), é falsa, porquo 
tlúi)ca foi intenção d'Ll-hei, 
1C[ t<tndn a proposta da no-
am eacão do sr. ministro da 
guerra palra pai, elo Reino, si-
grliticalr com este acto aos 
seils camaradas do exercito, 
do que é chefe,gno pelada par 
te achava boa a reAnna e lho, 
dava 0 seu voto. L falsa essas 
interpretat(,èto, mal,s tena appa-
l.encia de verdadeira, e estais 
s,i0 ele todas atas mais perigo-
sas, a,. mais prejudiciaes fal-

sidades. 
I,1- Rei foi victima d'uma 

aleivosas traição do sou presi-
dente do conselho, que lhe 
pediu o p 1r'iato para o si'. mi-
nistro da guerra, occultando-
lllo o fim com que faria o 
dido. 
o Soberano rui posto entre 

al espada e a parede. Se recu-
sasse a nomeação pedida, o 
p 18sidento do conselho, con-
siderando essa recusa como 
demonstração de falta de con-
fiança  da Corúa, pedia a de-
missão do governo, que teria, 
assim cahido, não por nenhu-
ma das muitas causas chie leio 
devem dar a morte, ruas uni-
can?ente por o Soberano não 
ter querido fazei- par cio Rei-
p.() o Sr. ministro dai guerra, 
1).;1" A 10 -111, 11 i' t• 

prlrneu'o e principal iiitclres-
sado. 

A traiç.--io foi cornl)leta. Na-
da lhe saltou. Noiii sequor a 
premeditação, l? ' pre(,.isa, po-
rérn, desnins('aral -n, pol -ata •t 
nu, riao só para que n exerci-
to, estranho Cnmt.) é ít`i ail'I;l-

manh;ls cl:t pr)litic:l, rlã•• s +j.l 
ifludido, , mats para quo n,:u, 
fi•due cotnprolliettido o) pres-
tigio da Corúa, e a honra do 
Soberano. 

ICI-hei pão é pela reforma, 
riem contra a refo,rina. A con-
sideraç to que lhe merco em 
os seá edu aradas dn exer-
cito em r>a i:I e : llteralal:;, it('.Ill 

inodificadrl, per+) modo de 
pensar d'estes relativamente aí 
obra elo sr. ìllini.stroda guer-
ra. la-Rei nèto pretende coar-
ctar a nenhum oficial o direi-
to) que lhe, é conferido pela 
Carta=, de se dirigir ,ís Cúrtes 
rol { t.li3renclo o que julgar con-
veniente aos seles interessos, 
ou a benl da sela .justiça. 

EI-hei n.-to distiligue os 
que requererem cios q,ie nïlo 
1`er111ererarfr; não os divïde ém 
eleiE0S e repr'obos, 1,,'[-Rei, em-
lim conbece os seus deveres 
de Monarca constitucional, e 
não nornelil pares do Reino 
pairai penar com a nomea(èt(, 
nas propostats que se deseu-
tern no parlatmento. 
U pireúdente do conselho 

fez ul11 'at affronti à honra do 
soberano, pretendendo attri 
buir a uni acto de, poder mo-
derador urna intenç,*to, que 
cónstitucionalruerite, set•irt rim 
verdadeiro crinie. 
0 exercito, porém, desnf-

frontara't o soberano, mostran-
do alo presidente do conselho 
que a ardilosa traição, por el-
le cornnrettida, em nada irio-
dificaìrèl a suar attitude para 
com a reforma. 
0ju t 1111 0, ,e um futuro mili-

to proxirno o mostrara ao sr. 
José Luciatno de Caistro. 

PENSAMENTO 
Grandes tristezas achei 
Eni uns olhos sere luz; 
lhas de outras maiores sei: 
A de um coração sem fé, 
A de uma tumba seio cruz. 

taiwias, I'ejettal' nUnleal(;t.tr) 

pedidaf 

l''ol P,stai n. 1I111Ca ra1Sã0 pol'- 
que o sr. D. Carlos act,edeú ;í 
pr(*)postat do Sr. José Lliciano, 
8c111, c;Otn emIezaa 1 lhe passal' 

nunca pelo pensa.lnento aue 

Me seu afeto seria, gincas• ;k 

traição do seu prunciro rlli-, 
nlstro, desvil`tilado por ft•rliia 
a ser constdemd(> colho H,,, 

coudernnavel dern+)nstr;zç1lc) tram-5e 
de poder pessoal, n`iunaques- gl•aude 
tão em que o exe , cença. 

re=to, dt clur Uni outro altar tambem antigo 
o é (±hei(?. é c) em que se venerava a intagern cie 

\Osso Senhora do Roznrio foi 
dc,siil@ntado e substituido por 
olitro de esteio modNrno, ofrere-
cido pelo distirlcio e pátriotíco 
cavalheiro sr. Francisco do Ro-
1t0al. 
Yesse tin',igo altar servia de 

tabernacalo nma palra em chie 
estavam gravados certos doze- 
Unos allegoricos, , leio illet•ecia,.j,I 
chia a tilararri cio logar para col-
locál-eln o novo oratorio, um es-
pecial zelo na sua canservaçïo. 
Mas afinal como quasi sempre 

acontece cora coisas si,nilllantes 
(le;leixadamente a 1anTirarn au 
abandono até que 11,11 individun 
se servia d'ella, não para osculo 
da sela fainilia, mas para utili..la-
de ;uai p;u r=einar. 

1•+!i',i,1fU=)atIões Gume (Itt,e s- 

se indivíduo foi um tal Antorìio 
do G-,ispar do log;ir d•, Santo 
Amaro que, levando a pedra pa 
ra sua casa ! lie dou 11)t)licação 
no a!to de, unias csca(la,, servin-
do de parolo á entrada da w 
randa. 
Ainda hoje é digna ' de ye ver 

apezar ele estar já bastamo gasta 
pelo continuo rogar (10 caiç;tdo. 
Actualmente é senhor ct'ossa 

propriedade e portanto ta,tll.)eln 
(ta pedra o exin.o sr. Joa+liiiin Jo-
sé ela Silva Neiva tine, se na n e-
gnezia é alvo de tu.au o r+;sp'ito 
e consideração da paute do s(;,ls 
balbitantes, muito rnais o seria 
ti=lda Sr) ilzesse remover a''pedr•a 
e ! he de-;se morada eni ura lo-
gar sagrado, rneeno a .cl.nl cami-
nho do adro da p woúoa, livre 
ela destr nic iro v:tn,i;ilioz1. 

Se o llzesse, tolos os elogios 
que, Ifie êndereçassem, ainda se 
dam poucos paraactodeUubilva-
vel procedimento. 
Alguns individlloS coadjuvados 

peio parocho e pelos povos ria 
freguezia to,inaram a iniciativas 
de mandar fazer um novo al-
tar identico no que o ' sr. Real of-
fereceu e col loca ra1n1 no UlS-Ct-Ubs 

ao outro na parte do's111, sob a 
invocação do - Inimaclllado Cora-
ção de NLiria.-=-t83i. 
Os dois altares em gasto ruo: 

derno e ornados de poucas e 
ligeiras moldnrasembellezacu im i-
tissinio a egreja, apezar de se não 
casarem com o seu este=lo. 
Ao lado norte do altar mói,, 

no chão, encontra-se a pedra tala 
era da fundação da egreja rsesp-
ta e.,ni tetras gothieas, coin.a data 
.1.140, era de Cezar ou de 1.153, era 
de Cflristo, cuja pedra por estar 
em parte debaixo das colulnnas 
do mesmo altar, senão pode ler 
totalmente. 
Ao lado sul ,de egreja encon-

tra-se lema torre quadrangular 
da qual lia vestigios de pa,sadi-
ço para o coro ela respectiva 
001 ja. , 

(Go>atiraúd ). 

TY190CHI HIA 

r,urjona cie IWas 

1•. NI0 "̀  1l'-k' RETALHO melhor das sua8 illusnes 0111 
  questões d arna,r, rE✓s })r,ir lE'.11 

YYi. B•e`eri- assira: PKNti S A31);\ l'08 E MAYIMAS 
jou v IL ae n#anta 11[;t. +( Dap oiSdenttir;3du rr,  
rIZ$ cio :A.t>'e>s` ;ie do Nãc, ha iiiJa niais contra- inclino-bueatmir lia superí,.Á4 

ei;dd , rcAc••o: • pie,- rio aos lias data sociedade, que! dado do casamento -
reifra Li ➢i!iai;res as pi xões políticas. A sócie -; resse. 0 casainent'r, 

dado f+,i instituid:l palra unir 
(Gvntincta;,•ïo) os homens; e, as patix(:)es pnli-

Junto r=atas sãous f()mçats que os de-
stinem; sèto as teinpestades 
que os dispersam.—B w, os. 
--Se só se p:lgasse aos ine-

dicos quando curil ,sem e aos 
advogados quando vencessem, 
haveria menos doentes o me-
tios demandas. 
—0 chie beneficia um in-

grato pratica duas virtudes, 
fano bem e esquece o final. 

--I,'seolhe patrate5posa mu-
lher que seja docil, prudente, 
activa e honesta einbor.-ì rl.,to 
s, ,ja nobre, trem rica, nem 
belfa. 

---1 ' maior gloria civilisar 
e instruir; chie conquista=r po-
V08; paa ra <l CIVIIISaÇa.Ln é nlis-
ter sabedol•ia;-para a conquis-
ta basta empregar• a forca. 

----A oAnsidade, o luxo e o 
r nws nxem pbA Sà0 .os pr•ini l-
paes nio%ol'(.'R da prevaricação 
dos costumes. 

0 .AMOR E 0 DINUEIRO 

ao arco cruzeiro encolï- 
dois altares laterm,s de 
valia, de e~ da retias-



tenho dénitl) anuns} nãÔ me 
permitte formular, uma res-
posta ent.hogorica A embara-
çtosa pergunta que a reclatc(.a:to 

t dai revistia faz €1.s suas leito-
ras. $d posso expritilir o meai 
ideal, que é o seguinte: QIii-
zora casar-rue „ pui' àan1Wí" 

com uni liomern lionrado, 
leaal, discreto, córistan te, que 

estivesse sïacerarnente „ ena-
inorad'c.) de mim e que sou-
besse inspirar-me urna pai-
xão profunda. E quizeraa tam-
lat m que esse esposo ambicio-
nado tivesse dez mil libras de 
renda>,_ 

Decididanlonte, a poesia do 
amor cede o passo ao prosais-
mo do interesse. 
Que liorror, oh almas so-

nhadorast 

A Camara manda vir milho do 
Porto piara vender ás famílias ne-
cessitadas desta villa e do nosso 
concelho. 
A antiga vaza tem custado en-

tre 1M e 580, quantias estas pe-
las quaes é fornecido o indispen-
savel cereal aos individilos, que 
para isso apresentem uni impres-
so, assignado pelos regedores, 
aos empregados do mu nicipio en-
carregados da respectiva venda. 
O dinheiro apurado nesses 

dias de vendagem é enviado ao 
seu destino para novamente vir, 
mais milho. 

Fim' uma operação facil, feita 
com o dinheiro do povo, o qual 
nada tem que agradecer nem que 
bemdizer' ningaem. , 

N'ksto não ha favor: Para o ha-
ver-seria preciso existi r• sacr'ificio, 
que tornasse até alguenl beneriie-
ri to. 
A Camara faz o que deve fazer, 

pois para isso tomou sobre os 
liombros as responsabilidades da 
gerencia do município. 
Não foi lá clianlada. 
Não foi expontaneamente elei-

ta pelo povo. 
Empenhou-se ella, a si mesma, 

para occupar os bancos do se-
n ido., 
Quein corre por gosto não 

cança: 
E quer assim é, mais precisa 

ele wUbrçar-se para bem se de-
sempenhar do seu mandato. 

Frise-se, pois, muito bem esta 
riota:—A Camara, coo] cl,, dinhei-
ro do povo, cornpra , niilho para 
vender ao povo. 

Ora, se para o fazer,ella se ser-
viu de informação dos regedores, 
estes não_ té;n sido homens de 
coração, sim politicos, na sua 
nlaioria—como podemos próvar, 
—só dando senhas zquèiles que 
lhes são nJjéif,oados. 
Isto é uni perigo e um crime. 
Um perigo porque pôde acar-

retar após si más consequencias; 
irra crime, porque brincar com a 
fome é o mesmo qae brincar 
cone o fogo. 
A ideia, pois, d'esta noticia é 

lembrar a conveniencia de deixar 
livre de peias a fome, que ahi se 
manifesta na voracidade doida 
com que o homem, a mulher, 
a creança, o velho, em magotes, 
em ehiisma,—procuratn sortir-se 
cl,) pão. para a bosta. 
Quem compra é porque tem 

necessidade. 
Procure-se facilitar a alimenta-

ção do povo, 

E' certo ter-se* vendido milho 
áquelles que, sem documento, o 
têm pedido. 
Acima de tudo a verdade. 
Porém quanta fome ignorada 

—desconhecendo a liberdade da 
venda, mercê. do facciosismo 'e 
selvagèm cstupide4 , d'alguns rfs-

ge••or•s--=estrí a•,ne{Ztando,calãda, 
os seus liorrt>r(;s!`2.. 

E, tatnbern, gnintai fome envAr-
gonhafla—para não ir ao b, qa-
;não dos sordidos politiqueiros— 
está soffrerido a nieslna . peuu-
rial?. 
Ordens, pois, o terminantes, 

srs, da Camara, no sentido de a 
todos os regedores serem retir•a-
dos os taes billetes de requisi-
ção. 
E assim o ficamos esperando; 

mesmo para que mostreis que, 
em casos d'esta ordern e de tão 
grande u]outa, . '.. sabei» pôr de 
parte a politica. 
E assitn o esperamos, tambern 

porque o (dinheiro municipal, na 
plirase do nosso ami(ro sr. 1,Aa-
nuel Leite, (irão teta esci•iptos», 
porque o dinheiro municipal é 
dcs municipes,é do parvo e,poris-
so, todos té:ii direito a apro-
veítar-se das regalias, que d'elle 
advenham. 
E— mais uma vez r'epetimos— 

assim o esperamos, mesino por-
que é claro, é clarissiino que os 
Lies bilhetes ele , regtiisiçalo só 
p61em servir aos regedores co-
mo ir mobil arma polltìca. o 
Miada mais e liada menos», 

porque só comprará o milho 
quem não o tiver e, porisso, d'el-
te necessite, cumprindo, u'estes 
casos, á Camara fornecei-(o, quer 
o comprador seja Pedro—pro-
gressista,ou Pauto—regenerador. 

]Em Cabreiros 
No proximo domingo veri-

fica-se n'est a freguc)zrít a Cos-
tumada procissão de Passos. 

Costuma alli affluit' gi-aiiclo 
numero de pessoas d'esta vie-
la e de Braga. 

Além da decenciaa, que re-
veste a procissão, o passeio é 
assaz convidativo. 

Em ae,,i ao do gra"as 
Esteve muito concorrida de 

fieis a missa que ai. syrnpaatl-li-
ca Associaa(tão ele B(•nelii,erl-
cia dos Empregados no Corn-
mercio de Barcellos mandou 
resa,r no dia de doniingeì, no 

templo da Ordem Terceira., 
em acção de graças pelo res-
tabelecimento elo seu soe¡o 
llonorario—e nosso respeita-

vel amigo—o sr. Conego João 
Baptista da Silva. 

Durante o santo sacrifleio, 
ao qual assistiu a nioza da 

Ordem, os altares estiverani 
descerraados e illumiriados e 
tocou no orgaìo o sr. João 
Vallongo e repicaram festiva-
mento os sinos. 

1r•,s>tn Rarcelllos 
Vimos aqui os exin, 03 firs, drs. 

Cºnstantino Ferren'a d'Alnieida e 
Carlos Bi'aga; José Nlellozo de 
Souza Guimarães e Arthur E;-
rneriz, de Braga; e José de Mene-
zes, da casa do Vinhal, de Fa-
malicão. 

Regressou a esta vilela o Sr. 
major Rorna, digno conimandan-
te do 2.0 batalhão d'infanteria 20. 

Tivemos horltetp o prazer de 
cumprirrientar o nosso borri ami-
go sr. dr. Francisco Novaes, e!-
rui*gião-mór do exerctito. 

Veio hontein a esta villa o sr. 
dr. Annibal Augusto Pereira, ci-
rurgião de divisão. 

•`ran•xseg'IIg>aç•ao 
s Pertence ao nosso. collega aA 
Tardè» o artigo editoral d'esta 
folha. 

CarlizfwIe 
Um generoso cavalheiro 

d'esta villa, que nos lé, atten-
ciendo ao alppello, que aqui fi-

a (centos no ultimou lluraaevo  
favor do . infeliz. salp tteii o An-
ton io ;\Zotta,veico corYrmunicar-
nos que llle lnan(]nl•a eritre-
gat <• quantia do 900 ruis. 

Bern haja( s. ex."e sol) t.imole 
permitt¡r "a publica-

(;ão do seu n'otne. 

p ei• e,• 
Previne-,se qoo desde o dia 

1 de anitr( o até 30 d(4• junho é 
pl'011ibid,.l apeccii. dosesca-rios, 
lio-as, baar'bos e tGdas - outras 
espécies, d 'a:gtlat doce. 

Inaugurou-se no . ultimo do-
mirigo o tlieatro fióa-União, a 
flue nos lerc,, nos ra nossa fo-
lha de gtlintal-fira, indo á scena 
o draina ein 3actos aDeus, Scíea-
cia e Caridade», 
0 drama e1) si não é obra lit-

ter'al'ia que rnei'e(ja ais llonras de 

nma resenhai. 
Tem, reá entanto, situações de 

merecimento, qne são de bons 
effeito, e sobretudo elle é mora-
llsatdºr. 

José Pedro foi magnifico no 
seu papel de padre svinl)atico, 
que—ao mesmo tempo que pra-
tica boas acções sem estardalha-
ço, tem facecias durante crises 
de aguda dôr. 
De festo o conjuncto, aparte 

uns pequenos senãos observados 
quer no papel de H. Freitas, cu-
ja declainação ás vezes pescava 
por falta de altos e baixeis, claer 
no do talan Anthello; elijo cora-
(Ao não se, fazia oi.bi'.a)-,, deixamío 
ver na physionoinia algo de amor 
-o eo 1ljuricto, repedriros, foi mui 
to rasoav1..l. 
Quando dizemos, isto não é com 

assomas de critica, que esensa-
mos manter. 
Demais ou seja o publico de 

per si, ou a imprensa de (Ine ella 
3 esto, n11nCa pó,10111 ir ao arro-

jo de brande exigencia, porque 
esta V,m de estar equitativa den-
tro ria insiyitiFcancia de preço, 
lué einprezas desta ordeira fa-
cultam—n'uin barracão. 

0 YGhrilapon», dueto da revis-
ta hespanhola aQuadros dis,,ol-
ventes», e que> f•)i cantado de-
pois do ultimo acto do dratn a, 
pelas ❑oveis actrizes Dalila e 
Georgina, agràdou muito. Pos-
sueri] as artistas um 110 de voz 
muito agra,tavel, A plateia fez re-
petir algumas vezes o dueto. 

A engraçada comedia, conhe-
cida da plateia de Bareellos, os 
«Dois Nénés», fechou o especta-
culo. 

Evangelina disse gaiatamente o 
seis papei, e Fernandes, aparte 
nin tudo nada em exaggero, poz 
a Sua veia corritea ao serviço da 
hilaridade, dó publico, que se 
conteve satisfeito. 7 
Os restante, `não `desmerece-

rarn aquellés artistas. 

"'L1e frisar é a pontualidade pro-
mettida e cumprida de começar o 
espectaculo á hora parai isso an-
nunciada, e, mais, dos pequenos 
ïntervalos qne se, notara,ii),entre o 
levantar do panno. 
A concorrencia devia calcular-

se em 500 pessoas, 
Corno dissemos o barracão of-

fece comcnodidades, já estando 
soalhado, já possrlindo fartos ín-
tervallos nas bancadas e cadei-
ras. 

Hoje repete-sega bem escripta 
peça. de Antonio Ennes U aSal-
titnbanco»;'e o • icChulaponn. 

Annlversarlo 
Passnrarr, na segunda-feira Menino Deus 

os anniversnrios naat<llici(is São hioje distribuidos v 
`dos eYm.°S dr.F'cì'rlt)ndes f3! „- iri)pr éss•os d est` casa corre oS 

• 
ga, e'x-juiz c]'osta c•rn]arcaa, do seguintes dizeres , 

sI'.A.ntoiiioPo,reiraal stevoses- « A Cf rnlxiiss•tn Ad 11]i rr ¡• 
crivitc) do 3 ° oftìci0. trad0rit (I'e><te ̀ } rnpuL11lQ0 e 

ta•ibele•imento do caridade'' Parzabens. 

urnays... 
A ultima quinta-feira oWirecen 

tini espectacillo singrilar, prorno-
vi;l,) pelos empregados de taba-
cos cia companhia... Btimav. 
Simplesmente a forma por flue 

se faziam valer da forçadas suas 
carabinas sobre este pobre e rni-
seravel povo, qne cone Inna mal-
ga ele caldo de rnadriigada, vae 
¡Tara o trabalho, ao meio dia co-
me um ponto de pão de milho e 
assim se conserva até á noite, 
para tornai' a comer ontra inalga 
de magro caldo, se é que caldo 
come e se é que pão tela. 

Praticaram actos de verdadei-
ra barbal iclade os taes srs. 

A's vezes Lanos que nos gnei-
Lar sei da dureza da lei e reão de 
quem a carnpre. 

1301'11 º 4abeli-los, 

Pi'E SentP,nieiltP,,pO1'éin, não tra-

tainos ela lei, mas cios seus agen-
tes.. . 

Ahi vae um panno de amos-
tra: — 
Uns guardas, em questão, à 

p:.tizana dirigem-se, proximo do 
cemiterio, desta villa, a rins igno-
rantes, e tinidos lavraflore5 e di-
zem-lhes que se acaítellem caso 
levem lames de para, porfln3..: 
lá adiante estão os ]naldito:11 
dos .. gnardas. que os... , po-
dem revistar. 
Se os des;raçidos lançam fóra 

os l+amei, ore os amostram, con 
fessaan ser possúidor'es de tae5, 
espera gallego—diante da tingida 
si.)ceridade—e os caros leito-
res r' ' r ' • a , p eti é) lã o que e s c 5pei á: 

P,il;<tiii uiiilta e são capaies de' 
levar coronhada se titubiarn... 

. E, ás vezes, coita,.tinhos 
dos empregados deste fisco — 
rnorrem il'1 ima paulcicla á fats4- 
fé, ou duma fouçadalde cara.:. 

Para isto chamamos a attenção 
da auctoiidade administrativa e 
do representante ou representan-
tes do governo nesta terra. 
E esta nossa rei:;la)ii içào é jus-

U -,iina e de facil rernedio. 
Basta telegraphar ao ¿governo 

(Veste sentido: 

a•aarerono—•,IIsIIrcna. 

Povo Rareel)los soffi-cia 
calado erra 44ào comarca 6•i s-

l> oZeiade. dal w soffre . 1•o-
rê:n do 112e'ssano modo anatl-
gos nnia> f§ius salafao. 

peço, p0144 ra]Dida§ q?o.-
videoclis, senxtído 11k0de#,uri• 
IImpetós datis dUeus. é — ' 

Afliaás pa•-mee1U0%- caro a 

creação eoaana rca3 jm_snIa ntien-
te andiosan fII44,:aiis,1vaão para 
que peço pro••IIdLa elas# 

Eis o preço por que foram ven-
didos no nosso mercado, ultimo, 
os cei'eaes; 
Feijão branco 1400 
» ainarello 150Q 

vermelho 1100 
>) rajado 1100 
» fradinho 1140 
» preto 1200 
v tnanteiga 16'00 
» mistura 1000 

Painço 600 
Milha alvo 800, 
Milho branco (da terra) 680 
» > (de fera) 600 

Milho amarello (da terra) 6í0 
» » (de fóra) 580 

Centeio 6'20 
Trigo Çlrf) 

ed urn(•i•rl--que_ tnu tO•; s,,i,i • 
c•o5 e benalicios esraí, pr()st I, 
do à poi)rerat e-à terrn, 

n.ttei]d'ericl• <t grande 
restia, dos gt)iler0s•de 
r'a entreoti 1i > (1tr• 
o mínio cOni que é fatbtic%ds 
rem doS plImeiros e indigJ)eri0 

saavei•, ,ilitilentos, 

Attendondo ao gran(le rei 
mero do orph•iw, gire 

sustentar 0 edll('al', e 1. 1 

crio-Qrcc diga a ceia, cornpl et••t 
d0, cafre o pessoal, 47p(;ss•• 

aquen) diatiarnente are¡ meus 
ta, o 

-Atteridendo aa gue, ass¡i. 
neto lhe é powìvel, 110 corre m, 
te '911110, fazer o 1Zluspc,i,e n. 
de Sernanta Santa, (rortro 114 
cU4tuine alntigo—O geie dé (10 

et'C, ris rnabi)ti e ct•ntrist1 n s 
coraçito de aessoas er l r,cli ri l 

Deliberou ri,,-.to fn,er 
latusper'enne e p;artir,i J),1} •So 
publico ns r'9z•>es de srraa 4u 
ração, até oirr,a rio lit'e. 1, q  
digaa que a L(irnrnissi:r,i •n 

05rnr 
ce nos a1('tos religrio,soti  

tão precisos siar) taarnl)eni 41je 
I1,; ao ruesrno teri]pri, 

tini 1nppollo ardenteãti 
• •.s•ita, 

cÍ1l1idtosias— paal•z cede oi• N 

supplicas das pobres or•ll;i' 
winhaty, o s(.Weorraarn l 
c;om ,ilgu11áit esin0};l e. f'tt`.l 

til di. 
(]licito, gener(os, ePreaesOq 
fructils, oti o (jile 1)ri¿¡ er 

pois Lucro •;e atcceital se r', 
_sustento dr1 poln'ezi1, e •tu uai 

d(r 
a;i,'adei•e, njudilr]di' a4siglt 
(iülirrnissáv) a .Zti'aVetisttr r 

;r<al]dé crise e, a vel1(, r at5 dia 
n,;tlldades que se cl to.» f 

êõf•-fé G. do Farreie 

Este bionenierito t.i.iho cie lrìlh Cºvir, cujo frrneriil e fallecirn•ii 

to aqui rloticiarnos no nitiitici ml. 
mero d'este penodien, deitar,. 
inetacïe da sua fortuna, aliríe 
grande, á oonfraria d( SS• 
crari]ento de Villa Cova, •S,i 
obrigarão de uns 1(•i aEdos il1 
os (kíries 1.111) donativo p > erlt , arra a 
nledicº, que core, de f'1."aia 11 
1).obres da a'efyrida fr'e;ri1(•7jo' os 
um conto de réis ao 1lNcnlhinl'1 
to do Menino Deus 

No setimo dial do seu fallelci, 
111e1"l1.º 1'eSararn'se dias IYlÍ5St9 

ein Villa Cova, distribitiiulo.so 
aos pobres dit ft,egilezia 10 000 
reis, dados pelaviuva1de) fallecid0 
ex., D. Jose tina illeti(ies do •r,111 
0legado ao Menino peus 

devido á influenrïat cio nosso 
chefe político o sl•. conselheiro 
José Novaes—de qucni o finado 
era inuito amigo—© (111e rio s 
tido cie proteet esta svrnl)athee,1 
casa ele caridade lhe faltara niui. 
tas vezes. 

•`ran•mfs•t*fira 

Vão novamente prinéipiar os 
trabalhos na estradai que 5e di• 
rige áquelle local bellissirno. 
0 ailrpello senipre feito ai vossa 

generosidade, barcellensEs, e 
sempre por nós ►liagnarlilnailien, 
te aèolhido, talvez se repita, pois 
são exh autos os récul'sos da corn-
rriissão, 

Attendei-os, porque é tnìlre e 
gr n(l• (i Ill (i 

l 
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ao Mala NeceaD 
Filho endiabrado d'unia mãe, 

que tambem o trata, costuma 
etn pana d'isso, ser irreapeitoso 
para com elia, ameçando bater•-
Ip1e e insultando-a, 
Na noite de terça-feira ultima 

estevo furioso contra ella. 
()s seus desesperos dentro de 

Crisa foram taes que os transeun-
te, paravam-lhe em frente de 
casa. 
Imagine-se que ltévidi-os que-

Ur•ou no prédio de sua habitaçào. 
;Vosso Senhor o tiral;a, n'este 

terra po de penitencia, ao bom ca-
n"rinho. 
o diabo do rapaz é, mau coziio 

as pedras.. . 

isonibeiros 

Voluntitrios 
No proximo d-orninao eus 

.10 horas da Inanhá proceder-
s1-ha no edifício da associa-
ça,o dois bombeiros à eleição 
do novo commandante, 

l•'!L\GIUS  
daderra ,iccepç,.to da palavra o 
Sr. José de .Barros, e tem-n'o 
demon ,trado na sua já muito 
longa pratica, fazàndo opera-
r5es gcat "se t' m recusado raa-
lisar diplomados de grande 
fama, e por tal forma que o 
Cento nunca se fez esperar. 
Comprou, ultimamente, Um,.• 

coliecçt-to de niagnifloos apa-
relhos de eir•urgiá,' dentaria, 
com os quaes auxilia muito a 
perfeição dos seus-
ria numerosa clientella que 

w possue-
,,k hrnpeza de dentes fal-a 

com esmero digna de citaç;:to. 
Junta-se a isto tudo a eco-

nomia dos preços. 
0.sr. Barros 1)õde ser pro-

curado todos os dias--excep-
to àsquartas-feiras_-na phar-
Inacia do sr. Cruz, á Porta No-
bie rir 

Roubo 1 no logar de Celleiros,—Unia 
X Imagem daS^nhnrn rins' gaza torre cõm seus cor"n-

pores, que está no tt•riijalu du 

13~ Jesus da Cruz, i'()uba- modos; e jtlnt0 terreno delav lavradio, • em sucalcos "oro 
r°al•n ha dias um collru• d ouro, a 
,Iue tinha lida ofi'erecido por arvores avidndas, frucyeiras 
unja devota. e latada.;, cer)suar'i.(1, GàDi par-
Ha suspAitas de quem seja te, ao Mlijor I.)oni» OS'' de 

o auctoi• de titio sacrilego at- Souza Vellozo da e lï' r t,uezia 
tentado. Ágw  de Bareellirrhos, com a pre,s-

taçao annu,•d de 434,,325 
millilitros de rrrilhão, avalia-
da, cor" al,terição a0 referido 
censo, ema qualitia de reis 

fre•tie-
zia de Moure, rio sitio de 
Traz do Pomiaal, Uma leira 
de matto e piriheiros,allQdi-
al, avalizada em a quantia 
de 10:000 reis:— Na fregue-
zia de Mo ure, no sitio de Traz 
do Pombal,—Urna leira de 
matto, seive, allodial, avalia-
da em a qu Intia do 8:000 
reis;—Na freguezia de 1IoIa-
re, rio sitio das Macieirinhas, 
—Uma Bouça ele laiatto,sei-
ve, ailodial, avaliada em a 
quaritia de 80:000 reis.— 
E por esta fornia Ccarn cita-
dos todos e quaesquer cré-
dores do dito iriventat'iado 
para 1 assistirem á praça, 
querendo, e deduzirem c) 

DENTISTA direito que tiverem ao pro-
E'-o rrgòrosamente na ver- dueto dos referidos bens. 

Barcellos, 11 de fevereiro 
de 1899. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 

Couceií1ó. 
0 escrivão tio 3.0 officio, 
Antonio Pereira Esteves. 

l'€.e\0 
Vende-se rim de 612 oita-

vas em born estado, do Au-
tor -- BALGARI)TEN e 
HEINS de flamburgo.` 
Quem per•tender dirija-se 

esta redacção. 

Edites de ÔC dias 
(2.a publicação) 

Pelo juizo de Direito des-
ta comarca de Barcellos e 
cai'torio dó escrivão do 6. 
officio — Balthazar -- nos 

Arrematação autos d'inventario orphano-
(2.a praça) logico por fallecimento de 
1.a publicação Francisco Manoeld' Araujo 

No dia 5 do proximo inez e sua inulhei• Maria Joaquim 
ele rnareo pelas 11 horas da Leitão,inoradores que foram 
manhã, á porta do Tribunal no Iug•tr, do Penedo, fregue-
Judiciario desta comarca, zia dé Minhotães, d'esta co-
por virtudé do aecôrdo . dos marca, nos quaes é inventa 
interessados e credores no riante seu filho Manuel Joa- 
inventario a, que se procede quico d'Araujo,casado,e iiio 
por fallecirnénto de Antonio rador no lugar de Villa Pou-
Jose Simões, morador que ca, ela rnesrna freguezia, cor-
foi na freguezia de Moure, rem,editos ele trinta dias a 
teern de ser arrematados, citar o co- herdeiro Francis2 
em hasta publica, para cora co Manuel d'Araujo Carva-
o seu producto ser pago o lho, de maior idade, auzente 
passivo descripto e approva- em parte incerta nos Esta-
do no alliididó inventario, os dos Cnidos do Brazil, para 
seguintes predios do cazal assistir a todos os termos 
do inventariado. do mesmo inventario até 

Na. freguezia de Mnúi e final e n'elle deduzir ós 

seus direitos, com a pena de 
velia e, sere prejuízo do seis 
re•;i.tlrir r►ndarnentt-i. 
Bar'c,r.41os, 18 de Fevereiro 
fie 1899. 

Verifiquei a 
0 .iuiz de 

exactidão." 
Direita, 
Gouceiro. 

0 escrivão, 
Josd Claudio 1'ar°eira 13alffia-
N ar. 

Arre. ataÇ o 
(1.a praça) 

2. 11 publicação 

No dja 19 cio proximo 
mez de março, por l0 lio-
ras da rnalallra, no tribunal 
judicial desta comarca, por 
deliberação do conselho de 
familia no inventario de The-
reza de Passos, viuva, da 
freguezia da Egreja Nova, 
se tenra de proceder a, arre-
Inatação dopredio seguinte: 
Na freguezia de i'greia No-
va lugar de Ferreiros, urna 
casa terrea de taboado, e 
junc=o terreno ele horta com 
nalgumas -arvores, ceristiaria 
a José Bernar'dino d'Abreu 
Gouveia coro o censo de 
4 31, 332 m de meado, ava-
liado corri este abatimento 
ern 39:860 réis. 
Ficam por.estes citados to-

dos os credores incertos da 
inventariada para assisti-
reni á priça e Iriais termos 
do processo até filial. 

Barcellos, 19 de Feverei-
ro de 1899. 

veriGiltiei a exactidão. 
0 juiz do Direito, 

C.ì,et,ceir•. 
0 escrivão, ajudantedo giiartoof-

ficio, José Gasimiro Alvee Mon-
bÁro. 

Velide-se a antiga casa, do 
Avres, sita na rua do Ter-
reiro. si. 

ta 

redricr,,iio se diz.  

Arrematação 
(La praça) 

1.a publicaçào 

No dia 19 de Março pro-
ximo, pelas 10 horas da 
manhã ã porta elo tribunal 
judicial d'mta comarca, tesa 
de entrar em, arrematação 
o pr'edro abaixo menciona-
do, periliorado aos executa-
dos José Antonio da Costa 
e mulher da freguezia Ma-
cieira d'esta comarca, na 
execução hy pothecairia que 
llies inove Joaquim Fran-
cisco Fereira da freguezia 
de São Christovão de, leio 
Má,ri, comarca de Villa do 
Conde, o qual 'prédio é o 
seguinte: 

RAIZ ALLOWA L 
Na freguezia de Macieira 

—logar de Modeste — A 
Bouça das Cavadas, de la-
vradio e mano, no sitio da 
Chão das Cavadas ou Bal-
las,- atravessada por rum 

caminho chie a devide em 
duas 1:,nrtes, estando n',uma 
parte unia casa terrea ha- 
Ditada pela executadlu e ripa 
O'iatra parte uiiia c=asa de 
rnadeira 1)ertericf;f)tf; •r tt,r -
ceiro, av;itiada eira ar1u•Ilitia 
ele 262:400 réis. 

Pelo presente são citados 
todos as c: edores dos exe-
cutados, paia assistirelar á 
arrP,iriateaC•t,)U ma; terrnCìs 

do processo, sob pena de 
revelia. 

I3;,il-cellos, 27 de feverei-
ro de 1899. 

verifiquei a exactidão. 
0 Jniz de Direito, 

Coic, >ir•o 
0 escrivão do 5.0 r.ficio, 

Augusto Al atos .,)p •.s d, id rt 

MANTEIGA SUPERIOR 
A rnelhor manteiga que 

se, está vendendo n'esta vil-
la é sere duvida a que se 
enconira na loja ele José 
Luiz da SiIv'a. Porites, ã rua 
Barjona de Freitas; • pois 
que esta manteiga: é esco-
lhida e comprada em fresco 
nas feiras de Vianna, e, de-
pois en) sua casca prepara-
da e salgada, segundo o 
melhor rnethodo e formula-
rio f rancez, que elle possue. 

Vende-se 
Vende-se ore aluga-se á-

casa (10 conhecido Porteil4 
apegada ao quartel dos 
Bon"ibeiros, rio largo José 
Novaes-

N',,sta redacção se diz. 

Editos de 30^ dias 
(1.a publica(,,ão) 

Pelo juiso de direito d'-
esta comarca de Barcellos e 
cartorio do escrivão do 
quinto officio Mattos—nos 
autos de inventario en-

tre menores a que se pro-
cede por fallecirriento de 
Rosa Maria Gomes, viuva 
morador que foi lia fregue-
zia Perelhal, e em que in-
ventariante a filha Maria 
Ilosa Gornes, solteira da 
rilesina fI'eguezla,--correm 

editos ele trinta dias a citar 
os auseiites em parteincer-
ta na Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil José 
Joaquim Barroso e mulher, 
para na qualidade d'interes-
sados, assistirem até, final 
a todos os termos do mes-
mo inventario e n'elleo seu 
direito cora a pena de re- 
revelia. 

Pelos mesmos editos e 
paia o mesmo fim são eguãl-
mente citados quaesquer 
credores ou legatarios des-
conhecidos domiciliados fo-
ra da comarca,para no mes-
uro praso e cara a mesma 

pena deduzirem o ; erl dt-
reito,e isto sem prejuiso do 
seu re•u1z 1' andamento. 

Barcellos, 25 de feverei-
ro de 1899. 

v'c:riligtiei 
0 juiz de direitd, 

Couceiro. 
0 escrivão, rio 5.o ofticir>, 

Augusto M Laos I opes d'Alrra,?i,lzz. 

NOVO -Wal LA011ar, í ➢ d'lê 
Língua P02- tu.< 
cornprehend,,nd,,: alem do voai 
bulário comniuni. aos - mais ruo-
dernos diccionádos da Iingirr, cer-
ca de 25:000 vot',ábulos que o ari-
tor recolheu: da lingiiagern popu-
lar, nas províncias e iliias; dc.s 
antigos manuscriptos da Torre do 
Tombo e de outros archivos; da 
technologia indristrial e scierititi-
ca; dos mais irnportirites docu-
mentos cia litterátura- nacional, 
desde os primeiros canrion(yiros 
através de todo o periodo c;lassi-
eo, até abs esrilotGres da actiialid•+- 
de;e as da linguagem brazilica que 
contei:)iiili para esta obra (;um 

mais de 5:000 vocábulos, nã,) re-
colhidos até agrara errr dic•,i{ui2-
rios portuguêses; compreh(-niler:-
do outrosim:mnitos, rnilliarz;s d,,• 
aece,pções, ainda não indicada-; 
em diccionários, de vocábulos co-
nhecidos; e indicando atém da 
prosódia de cada termo, etyrno-
logia de quási todos, de i.iG,•rdo 
coro os ensiáamento,, da pliiloro-
gia moderna e em resultado de 
investigações directas,, giie levr+-
ram o autor a determinar pela 
primeira vez a origem de muito,,; 
centenares de vocábulos, por 
CANDIDO DE FIGUEIREDO, der 
cadernia Real das Sciencias de 
Lisboa, da Sociedade Asiatíca do 
Paris, da Academia de- Jurispur 
dencia de Madrid. etc. 

CA.FE' CEINN T AL 
0 proprietario Xéste estabele-

cimento, José Antonio d'Óliveira 
,NIattos, participa aos seus arní-
gos e freguezes que acaba de re-
ceber tum variado sortimento de 
licores estrangeiros, de primeira 
ordem, cognacs, vinhos do Porto, 
ela Companhia, genebra e cerveja 
ingleza e nacional, à altura de to 
das as bolsas. 

Tarr:bein participa ao publico 
que é.o.anico agente, n'esta vi119, 
do GAZ ACETUENICO, carbo-
neto de calcio duma ilturniriaçào 
brilhante, facil e economica, co-
mo dernonstra a illumïnaçào do 
seu café. 

AOS SURDOS 
Uma senhora rzea que 101 

e:Qeradai da sua surdez e. zum-
hidode ouvidos Iror meio do; sti 
TrYmpanos der aINSTITUM) 
contemplou o meesmo >irasf.i-
tetrto coem 25.000 fradeos.oaa 
selam C. st➢oI~O reis ap-
k roaimadamemte mau nossa 
moeda,.% fim de que toda% as 
pessoas surdas pese, como te-
i paina ais meíios irara adgtsiErii-
osr TYmpanos os possaaie 01>.-
ter gratul tarneu£e. 
Coín e%te fim diri-'ir-se-li-,-5o 
ao—INSTITIIT "LO:VC'.OT'r., GUN-

NER S BUi IIY.1LON DRir,S. 

Na 'rypogr•aphia Barcel-
lense,onde impresso é estejor-
nal, vende-se o caderno de 
papel; proprio para eser•ipta de 
Iiiuzica, a 80 réis. 

o ppoble~ do ca-
sn,íuento—Arte de tomar es-
posa o de escolher marido. Por 
Paulo de 1líantegazza. Tradne..cão 
de Candido de Figueiredo. 1 du-
irime 700 reis. Editor Tavares, 
Cardoso R irmão, Largo de Ca-
mões, 5 e G—Lisboa. 
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E l'N-A i* De NDES 
o l'Pindalho„ da rega de Romã 

2 estalos 

;s 

á 

3 D e 1 tifo 
3 r e3 r 
6 y e 1 >a 
6 » e2 n 

preços pechinchas, recotl•rr•endti-
veis aos homens de festas. E' ver. 
Ninguem alai fabrica- nIcIllor fo-

go, lio concelho, e tão convidativa-
mente para os srs. consut.nidores. 

E-,x p cri mentem porque n'ao se ar-
rependerão disso. 

Ahi vão uma tabella reguladora 
dos preços. 

200 0 estalos e 3 tiros 
3::30 Ò0 n e 3 e 
700 00 » e Ik » 
600 00 n e 6 e 
700 Salva real . . 

1b000 
Fi5{) 

800 
x,4100 
b000 

Recebern-se encommendas pelo correio e ás quintas-feiras pes-
soalrnente em Barcellos, em frente da pharmacia Valle. 

Fogos presos tanto de vistas corno macacos, a pena, 600 reis.  

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 

.Esta casa tem uma correcção distinetamente apurada dos me-
lhores typos ele fazendas nacionaes e extran;eiras,no rigor da mo-
da, para todas as Estações. 

o seu atelier, montado com todo o primor, tendo um pessoal 
liabilitado, diligid.0 pelo Sr. José Rloreira da Silva Baião, que foi con-
tra-mestre da reputada Casa Keil, de Lisboa, está á altura de satis-
fazer rigorosamente os ultimos rigurinos. 

Reconimendamos uma visita ao estabelecimento e ofricina, que 
hoje fornecem a maior parte da villa e concelho, visto a correcção 
dos seus trabalhos e economia nos preços. 

LOd \  I10 110,N10 
LARGO DA PORTA NOBRE (CALÇADA)-BARCELI,OS 

Para o elero: cabeções, voltas, cordões, barretes, etc. 

Completo sortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão 
além de uma grande quantidade de miudezas e d'urn variadissímo 

sortido de bordados e rendas. 
Encarrega-se de mandar vir qualquer encommenda das principaes 

casas de modas do Porto e Braga 
Coroas f unerarias, >l•oeagttets e setes aprestos 

AGENCIA ela Companhia ele Seguros 1- Urbana 
Porll,>llgl eaz, do Porto.  

MANUEL  JOXQUIM DUARTE SALVA(, A0 

r 

11T.L J••A I:1 8 PBELA I-IA ONF1,4'Ní'C1 
Com quatro annos de existencia, unicamente, já conta esta casa 

tuna numerosa freguezia não só n'esta villa como tarr)bern ein Ir is-
boa, Porto, Braga, Manna, etc.—liara onde exporta, a minde, a es-
pecial laran,Ia de dôee de Bareellos; magnifico pão de ló a ri-
valisar com o de ;Ifargar•ide; pasteis de nassa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecção do " dáce é esmeradissima, observando-se rigorosa-
mente a limpeza. 

Satisfazem-se encom,lnendas na volta do correio. 
Esta casa não manda vender dóce nas romarias. 

Junto á pastelaria e confeitaria lia fabrica de Café fiôr, 
ciai, premiado na Exposição Agricola e Pecuaria de 13$9. 

Eis os seus preços, com desconto para revender: 
Café Alimentar pacotes de 250 e 12.5 gi'ammas—Kilo 720 reis 
Café flór 1.a » 100e '% 1} -- » 420 » 
Café flór 2.a » e » aí -- >t 3(10 » 
Cá,fé flór 3.a , r » e re — » 200 

espe-

N'esta caria' compram-se, vendem-se e trocam-se senos do 
eerreïo, greta tda , áutigos m modernos. 
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M ERCEÁRIA 0L1VEt1-1:k_ 
Canipo da .Feira 

Neste hem sortido esiabeleciníento encontra-se á venda, ral ey)1 
rio glcc lhe di: rr'sl)e'i.to: 

Uma variedade de papel e objectos de e5criptrn'io; bolacha fÍ. 
fia das prirr)eirm fabricas por tmgllc z;.1,s; todas as º)rrc, c cs da acrecli tlt 
ria Companhia Vinicola, desde o rcti,,arc,ite vinho verde ate o litln 
ehcc•rapagrae; 1,111) grande deposito de conservas, conto -prato corfi 
rilhas lebre estofada cora ervilhas, coclh(r cone e) rilha: 
;tragado,  azeitonas; una sortida ele saprlto~ de nnrr;io rt.c;• r..çc. 

IA C I_A 1M0D_'•'11Ni HAR 
ns 

Deldno Pereira Esfeves 
§lharxnaceaitico )pila IINeola iUedlco-Cìlr•tir-lea do morto 

N's lla se encontram á venda. egperialiilad.py 1)llarmai:k•uticag, 
clui;t`)s cliirnicos, marnadeiras, fundas, algalias, apuas nrr¡nero.ir)edi-
cinaes ❑ ar:ínn,tes e estran••eiras, etc. 

A {)re.ptrrarão do> me_l'ca n,ntog, é a n)ais acrtiprilosa, 17•is è 
feita belo prol-)rio pr•opr'ietarío. 

iccionario de Technologia Adnap_el•, 
palra Podfl-al e, Brasil, (,or)Londo 

r1, deliniçãn do- teclas rl, nlerca,io-
vias, sua synomyinía, propr¡edades 
r; earateres, c(linpoSição, proces-
so de fabrir:O ou preparação, ap-
plicações, alt -i-.ações e falsifica-
ções, rediirlen l.tlintal portilguez c; 
brasileiro r1 dos principaos paizes 
estrangeiros, notando todas as re-
sohiçoes ofliciae, r'espeitat)tPs à 
classificação pautal, por JOSÉ D.\ 
SILVA SÃMPAIo. 

0 (d)¡ccionario de 7'(-,,clinologia 
.ldoar)eira ,,, cujo plano mereceu 
o appianso da x maior parte das 
associações cominerciaes e in-
dustriaes de Portiloal e de vtt1tos 
in)portantes da bru acracia adna-
neit'a, compóe-se de n)ais de 
20:000 vocahrtlos, (1, noticia de, acto da e+)tre{;a,accregcend(io pO1̀,º 
todas as mercadorias, definindo- ti do correio para fóra de Lisboa 

^. Pedidos ao proprietar'io cia Pinpi'eza— 1' . Pawtetir 
i tia Aurea-21W--Lislloa.•___.__ ____...... 

a3, indlCarido a ',Il,t g1'11Onl'trlipi 

propriedades cara(;teR,1fi, (' ol)'111r;Si-

ção, processos de tfibri(;o otl 
prep,iraçúo, applicacr_ír's, ,l1tNl',t 
çõe, e talsiticações, re;irnell 
tal portiigucz, ' brazileiro 

priricipaes {.1a) 7es estran„ ei1'eS 
notando todas as resolL1ç(Kg of, 
ciaes respeitantes í1, classi(}citc1,iº 
pauta{. 
U « fliccionarifi de TecllnQ}c„¡ 

Aduaneha ,•, d's,tlibt>ie-sc• tio c•rl 
tinente elo reiu o e ilhas ad.ja, 
centos eni cadi•rnet;a de 
nas; nas pr'ovincias pol•tnbllez lg 

do rrltr•amar, em cadernetas dg 
160 partiras. 

Preço de caria folha cl( iG Ira. 
gittás, 100 reis fortes Jja;rc,5 

0 Novó Diccionario 
DA 

IV _X .1-)0_RTL_A_'UJ1Jz•• 
POR 

CANDIDO DE FIUUf•IBEDO 

Uin bom diccionário é o livro mais indispensável a todos os clne 
estmc}ain, escrevein e f„laiu mija linr;ua; c (111e 0 ser. dr. e4-10 cie 
Vigmeirecio, pejos setes largos e u)nheeil:los traWtllttr5 sobr(-alie{ tia 
rlaGIOnal, pelas SIl2i,;Itlil'ad8, e pacientes invesffir,içói'S leXlcoglrilíli¡-
e is, durante vinte e dois asnos, dá ao seu diccioliário as possiv•,is 
garantias de seried; +r }e, escrtípulo e cou)p( ter)cia. 

0 euitôr do Di(-lortrar•io, eonsi•gmin rennir, e n tNflt , as esptle. 
ras d;1, actividade e do saber httmarlo, eèrc;a cl(,,, TIUNT.I illtl, Vp-
f_.ABUI-,OS portrit;ur?sr.5,'gm• aifid:t n-ío a,tavarn re;;ist>ulos nos rnr;. 
fios incompletos e inenos irnpelfuitos diccion 01SO da lin;;!la )'1 . tria 
Utn dicciofiaristacorlhecido, ciij;, obra abrange nlnxlerïsu 
vocabulrírio, ufana se de filie o geie dic,; iorrírio ) a ) ranja (ì'i;U.)0 Goua, 
b!ilos. Acciescente-se a esta cifra u)ais 30:00), Pentrever-ge.,í 
os vo,•ái)idos aditados peio sr. clr. Cand;110 cl,. 1 igm il', io {)r rti(z,;e 
ri n) ut:ltuerc> prr)xiurune i)te igual 1,r Metade dos vor,ríl•r11o5 re;ti dos 
na general¡darle do, outros diecionà"io, e perrnitt.ar)► annnnciar-se 
(ene o Muo Dicciond;'iodre Gir2yttrc L ort,cguès(ti abrange Mais de 
11.11, vocábulos ou artigos. 

1'ara ellegar u este resrtltado, o autór, tendo occas¡•ïo de co. 
nh+ cêr directamente todas as nossas provii)cias e por• 
provincianos illilstradç», a clue opportimarnente se referirei, canse. 
(rmiu retu)ir ri filhares de locuções e termos privativos do povo d 
cada provincia, entre os graaes se lhedt parl:uaru pceeiosas ltlsitarl{s. 
enes, desconhecidos dos escrití)res, e muitas joias da língua, gire 
até agora se repntavan) obsoletas, e que vão encontrar-se vivace 
correntes ern ignorados recessos das nossas provincial. I'(ïie }ltlu• 
bérn colher numerosos terinos privativos doa Açores, da Madeira 
e elas nossas possessões ultrainarinas; e n)ereceu-lhe 0—%iècia1 ciai_ 
dado a lir)gmagern portitgnèsa do Brasil, na anal o tupi introda-rz¡1,l 
intllttSSlrrios vOcábulOS, gale alli pertenceis hf)jt? ,í s}Ín'•lia;;0!l1 COt71-

mnn1, sem ({ ue os otiteos diccioi)àrios da nossa lingua os tetilialll 
inencronado. 

A obra constará de 2 voluines de cerca de 1:(100 paginas; 
divididos gin onze tomos de nove lõlha.s de iiTlpl'GSsàO, 011 sejarll 
144 paginas, que. serão entregues rncnsalmente aos sor's. assignar)_ 
tes pelo preço ele 500 réis cada um; ficando este rico r'epositor¡o 
dos vocabulos portugueses pela modica quanti.i de 5.500 réis pfi15 
se aobra dói, mais que os onze tomos annunciados, o exce1,nte.se• 
rá pelos editores ollerecido aos snrs, assigr)antes. 

Editores Tavares Cardoso & Irmão, largo Camões, G,L isboa. 
hN'estúi viela toma assignattlras 0,91.. Paes de 1'arir . 
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